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1.OBJETIVOS 
Administrar  medicamentos que é  função terapêutica da equipe de enfermagem. Para sua realização são necessários, a prescrição médica e o aprazamento que deve ser realizado pelo enfermeiro que utiliza conhecimentos científicos e discernimento profissional para a fixação dos horários.
2.CAMPO DE APLICAÇÃO 
Organização Social Instituto de Psicologia Clínica Educacional e Profissional IPCEP –Clínica Cirúrgica
3.REFERÊNCIA 
Não se aplica
4.DEFINIÇÃO
A Clínica Cirúrgica: é um serviço onde é recebido paciente em pré e pós-operatório um lugar especial dentro do hospital, convenientemente preparado segundo um conjunto de requisitos que o tornam apto à prática das internações. Visando melhorar a qualidade do serviço prestado e atender a demanda do hospital construímos as normas operacionais desse  serviço que foi implantado neste nosocômio.
5. RESPONSABILIDADES 
Auxiliares /Técnico em Enfermagem e Enfermeiros
6. DIRETRIZES OU PROCEDIMENTOS
6.1CUIDADOS NA ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS:
1. Somente mediante prescrição, que deve ser datada, carimbada e assinada pelo médico e posteriormente carimbada e assinada pelo enfermeiro.

2. Nunca por ordem verbal, exceto em caso de emergência, na ocorrência de situações como a parada cardiorrespiratória e na presença do médico com prescrição posterior.

3. Questionar dúvidas. Conhecimentos é fundamental.

4. Antes do preparo do medicamento e após a administração, lavar as mãos.

5. Segurança – Devemos estar atentos ás cinco regras de administração de medicamento tornando esse procedimento o mais seguro possível. São elas:

- Paciente Certo: Identificar a prescrição do paciente, confirmar com a pulseira de identificação, identificação do leito e chamando o paciente pelo nome.

- Droga Certa- Observar o rótulo da medicação com objetivo de checar se a medicação está correta, com a dose prescrita e dentro do prazo de validade.

Via Certa- Preocupar-se com a via de administração da medicação é de fundamental importância, pois medicação em via trocada pode ser letal ao paciente.

- Horário Certo- Todas as medicações necessitam ter seus horários de administração especificados. Garantindo assim a sua eficácia.
1. Nunca usar medicamentos contidos em frasco sem rótulo.

2. Observar sempre o prazo de validade do medicamento.

3. Comunicar ao enfermeiro qualquer alteração no aspecto do medicamento como, por exemplo, turvação e precipitação.

4. Ao aspirar a medicação retirar o ar da seringa sem desconectar a agulha do frasco para não desprezar a medicação no ambiente e tornar os microrganismos mais resistentes.

5. Estar concentrado no preparo e administração do medicamento evitando conversas paralelas.

6. Fazer avaliação prévia do estado do paciente, examinando o local a ser administrado no caso de medicação parenteral.

7. Durante a administração do medicamento, observar possíveis reações do paciente.

8. Não administrar medicamento quando observar possíveis reações do paciente.

9. Só checar medicamentos após administrá-lo.
10. Anotar no prontuário quando a medicação deixar de ser administrada.

11. Medicações Não padrão: Caso seja prescrita alguma medicação não padronizada a farmácia sinalizará ao enfermeiro, que solicitará ao médico o preenchimento de impresso próprio, que será encaminhado a farmácia providenciada à compra externa.

7.INDICADORES DE DESEMPENHO
Não se aplica
8.GESTÃO DE REGISTRO
Não se aplica
9.Anexos
Não se aplica
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